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Objetivo  

O curso tem por objetivo básico apresentar os elementos essenciais de um esquema 

analítico heterodoxo para a macroeconomia e análise de políticas econômicas baseado 

na retomada da abordagem clássica do excedente, proposta por Sraffa e Garegnani. No 

esquema alternativo proposto, os elementos centrais são: i) a validade e relevância do 

princípio da demanda efetiva de Keynes e (sobretudo) Kalecki para a tendência do 

processo de acumulação de capital à longo prazo, com o processo de crescimento 

econômico  liderado pela demanda efetiva através do mecanismo do supermultiplicador 

sraffiano, sujeito, a restrições de política econômica (em particular de balança de 

pagamentos); ii) a tendência da inflação é fundamentalmente explicada em termos de 

“inflação de custos”, e depende por sua vez dos termos da inércia e do conflito 

distributivo envolvendo salários, câmbio, juros e lucros e ; iii) a determinação da taxa 

de juros monetária por forças políticas e institucionais (com ênfase em seu caráter de 

variável distributiva).  

Ao longo do curso, o esquema analítico proposto será comparado e contrastado com 

uma série de desenvolvimentos recentes em teoria macroeconômica, tanto no âmbito da 

ortodoxia quanto do pensamento heterodoxo. Iremos examinar criticamente em 

particular a macroeconomia do “novo consenso” e seus críticos heterodoxos e a 

retomada da abordagem das finanças funcionais de Abba Lerner pela chamada MMT. 
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